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			Dedico este livro...

			Ao meu filho, Matteo Utimati de Lima, cuja luz e inocência iluminam meu caminho.

			A todos os sonhadores que veem na palavra escrita um refúgio, uma força e uma ponte para conectar vidas.

			E a todos aqueles que, durante o período de formação e construção deste livro, leram um ou outro poema, compartilhando comigo esse universo de palavras e sentimentos.

			

			Epígrafe

			


			“A poesia é o olhar atento a tudo que move.

			É o socorrista da alma notívaga,

			Um presente ao mundo, despretensiosa herança, 

			que reinventa, alimenta e faz ecoar a voz 

			dos mais transparentes.”





		

	
		
			
Prefácio

			



			Escrever é um ato de coragem, ainda mais quando as palavras tentam traduzir aquilo que mora nas profundezas do coração e da alma. Confissões Semipalatáveis: Versos, Reversos e Outras Insolências é fruto de vivências acumuladas, sonhos inquietos, angústias inevitáveis e momentos de contemplação. 

			É uma obra que flerta com a simplicidade e a complexidade da existência, sempre buscando conexão com o leitor.

			Ao longo dessas páginas, o cotidiano se mistura ao extraordinário, e as experiências da docência dialogam com reflexões mais íntimas. Aqui, a poesia não tem a pretensão de ser inalcançável. Ela deseja, antes, ser compartilhada, lida e sentida por quem busca conforto, inspiração ou mesmo um pouco de alívio em meio à correria da vida.

			Os versos que seguem foram moldados tanto pelas mãos de um professor, de um inquieto, quanto pelas de um pai. Há nelas o toque de uma lousa cheia de ideias, mas também o calor de tardes passadas ao lado do filho, Matteo, que inspirou muito mais do que rimas. Entre lições, dúvidas, erros e acertos, cada poema carrega uma história.

			É um livro feito para aqueles que se permitem sonhar, questionar e, acima de tudo, sentir. Que cada leitor encontre aqui um refúgio ou um espelho, e que os versos sejam como portas abertas, convidando à reflexão e ao diálogo. 

			

			Afinal, a poesia, assim como a vida, só faz sentido quando compartilhada.

			Boa leitura!

			Wilson Tavares de Lima Junior
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Capítulo 1 – Do Berço ao Abismo
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			Em gesto de carinho, sua pele afagar, a sua “barba” a afeitar.

			Mas quando o destino, sem piedade, nós três vier a apartar,

			Deixem-nos sempre guardados em seu coração, para lhe confortar.

			Saberás que a felicidade só é verdadeira quando se sabe compartilhar.

			Em seu peito deixem-nos só no sossego, em pleno aconchego. 

			Nos conhecemos nas mais diversas sensações, emoções e sentimentos. 

			Lembro-me de lhe dizer um dia que me conhecia, mas acho que me confundi.

			Não sei muito sobre mim; foi o que, às duras penas da vida aprendi.

			O seu toque, o seu cheiro, o seu olhar de sonhador.

			Seremos um mesmo quando a vida lhe mostrar que em meio ao belo existe a dor.

			Busquemos colecionar memórias e eternizar os bons momentos em retratos.

			Queremos de ti, meu filho, o respeito, o orgulho e muitos abraços demorados. 

			

			Todos os dias a estrela maior para irradiar os nossos sonhos desce.

			Todos os dias, aqueles que sofrem caem de joelhos, em prece. 

			Pare, pense e faça o sionismo. Retorne sempre às suas origens, pois sempre seremos um.

			Matteo, lembre-se sempre: 50% do papai e da mamãe nasceram no dia 15/06/2021.

			Gracias

		

	
		
			
A espera de um massacre

			


			A mão que balança é a mesma que agita o berço. 

			Esteja atento - não sabe desta minha missa um terço.

			Sigo aprendendo na escola da vida, tornando a estrada um “Caminho Suave”.

			Surtando, recompondo e ressurgindo, sobrevivendo a seu ataque.

			As únicas coisas que este mundo não terá de você são a pena e a dó. 

			Para tudo que passares, tenha certeza de que pode ser ainda pior. 

			Esteja sempre preparado para da vida tirar conclusões e nela criar confusões. 

			Seja dono de si, amplie seu leque, pois seu mundo é efeito de suas ações.

			 

			Encontrarás aqueles que ao mundo só vieram para atrapalhar.

			Pessoas que o seu mundo por diferentes vias buscarão estraçalhar.

			A serviço da imbecilidade, errado desde o início, te lançará certamente ao buraco. 

			Desserviço da inteligência, como aquele vício que acalenta, causando mal como tabaco. 

			

			Ali está a vida, a me presentear e fritar-me em um esplêndido óleo de dendê de vinte anos.

			Ali está a vida me convocando, cercando-me dos chamados amigos, parças ou manos.

			Como Raul, corro, divago nas noites buscando minhas estruturas solidificar em uma multiplicação. 

			Corro, busco, abuso, supero, olhando os céus e escrituras a talvez decodificar a minha transmutação.

			Crescer 

		

	
		
			
Libido

			


			Fundidos pela mistura de duas almas e o encontro de dois corpos,

			Com as bênçãos divinas, seremos tomados por paixão, imoralidade e desejo.

			Se é profano, insano, eu apenas ficarei a idealizar esse dia.

			Se um dia meu coração a descobrir, hei de enganá-lo, para que a libido continue a deleitar-se. 

			Se me vires cantando, cante. Se me vires chorando, sorria. 

			Tic-tac, tic-tac... O tempo ruge, mas não me mostra o dia em que irei ter você.

			Não quero seu amor. Não me dê seu carinho. Quero-te por um tempo finito.

			Usaremos um ao outro, contando os minutos, como se não houvesse o depois.

			O amanhã pode ser que não venha.

			Então, hoje seremos apenas um. 

			Mas não fomos... e tampouco somos.

			Não por isso ou por aquilo.

			Nem que seja apenas esse dia.

			Seja rima rica em meus versos.

			Necessidade

		

	
		
			
Pacto de Libido

			


			Ao céu notívago, ofereço meu juramento: 

			“Dá-me um dia a sós com ela, sem amanhã nem arrependimento.”

			Ela, uma jovem pura, sob a cruz que a protege,

			ignora que seu corpo é o preço pelo qual eu deverei pagar. 

			Se me vires cantando, cante. Se me vires chorando, sorria. 

			Tic-tac, tic-tac... O signatário ri, marcando a hora da agonia.

			Não quero seu amor. Não me dê seu carinho. Só este instante roubado: 

			o tempo é ouro podre no altar do meu pecado. 

			Pressioná-la-ei contra a parede, revistá-la-ei como em um crime, 

			minhas mãos vão explorar as curvas do abismo.

			Ela permanecerá imóvel e murmurará preces ao Céu vazio, 

			enquanto eu beberei o vinho do proibido. 

			O pacto metafísico se consumará em gemidos abafados: 

			carne santa profanada por dedos sacrílegos condenados.

			Fundidos em sombras de um poema profano, 

			seremos um só corpo, num universo avesso. 

			

			O amanhã não virá. Foi negado no contrato. 

			Hoje somos apenas um: profano, insano, abstrato. 

			Só restará a libido, ecoando nos versos que escrevo, 

			e o cheiro do sexo proibido que se perderá na paixão.

			Necessidade 

		

	
		
			
Gira Girou

			


			A sorte estava lançada. Só Deus quem decidia com temperança.

			Escolhi a flor errada. Bem-me-quer, malmequer, pôs-me na dança.

			Apaixonei-me pelos encantos de uma mulher que fascinava.

			Com o tempo, veio a mudança. Olho raso d’água lacrimejava.

			Atormentava-me a saudade aprisionada, ecoando em cada canto. 

			Chorava eu a desventura, desse triste e doloroso desencanto.

			Cantava melodias tristes, colocava o desamor a ecoar.

			Um drama mexicano a vida me convidou a representar.

			Mas ressurgiu a esperança entre tormentos.  

			No peito dilacerado, esvaíram-se os sofrimentos.

			Chorava eu as mágoas, mas o tempo curou.

			Cantei eu pela redenção e minh’alma superou-se.

			Assim, entre as sombras do soturno, o poema se desenhou. 

			Decassílabos foram os versos que a vida sorrateira delineou.

			Como uma luz no breu, a poesia surgiu e se pôs a iluminá-lo na escuridão.

			Acalentando o poeta aflito, levando-o a encontrar na arte a sua salvação.

			Roleta

		

	
		
			
A dança persiste

			


			Hipocrisia lhe convida a dançar.

			O desânimo corre para lhe abraçar.

			Sua alma lhe clama por um delírio ébrio. 

			O palco da vida não lhe deu o tempo de ensaiar.

			Mas você dança o mais belo samba!

			O desânimo você esculhamba.

			A beber, só se for para comemorar. 

			Com improviso, o amor você põe a espraiar.

			Seu metrônomo arraigado te faz persistir.

			No soneto da vida, acontece a dança.

			Seu farol de orações lhe faz insistir.

			 

			Pra lá e pra cá, a dança da vida redesenha.

			A esperança maestra conduz a mais bela sinfonia.

			Que o mais belo acorde a sua vida contenha!

			Jamais se desfaz

		

	
		
			
Nossa cruz

			


			Me perder novamente, eu vou até suplicar para não morrer.

			Como lágrimas não matam a minha sede de vida.

			De mal a mal, já não sabendo mais o que fazer. 

			Me perder de amor e de dor entre altos e baixos da pobre rima.

			O que busco eu? Os desprendimentos ou sofrimentos?

			Onde busco o meu eu - depois de tantos lamentos?

			Uma alma em agonia, minha face comumente reflete.

			E o frio da solidão a dois me traz a angústia que nada aquece. 

			Sou firme e até por vezes meus olhos disfarçam bem.

			Disfarço as lágrimas que em minha face escorrem. 

			Pensamentos que somem do nada, mas chegam aos milhares. 

			Pensamentos são dispersados no tempo como gotas nos mares.

			Lá vou eu, perdido nas lembranças de quem ficou.

			Nessa saudade de quem amou.

			Nas incertezas de quem almejou.

			Nas correntezas de quem naufragou.

			

			Lamento, não a esperança.

			Tristezas, não a lembrança.

			Certeza, não ignorância.

			O pouco, não a abundância.

			Arrefecido

		

	
		
			
Vamos falar da vida

			


			Tudo que é ser é vir-a-ser no abismo,

			pois todo o ser é feito de inconstância,
há dor, há Deus, há tempo, há cansaço.
E às vezes só nos resta a esperança.

			Sartre disse: o homem é condenado

			à liberdade que tanto idolatra.
Fazer-se é fardo, escolha, labirinto,
sem mapa, Deus e resposta exata.

			A vida é sempre projeto inacabado,

			que se apaga a cada passo.
Nascemos nus, morremos meio-vivos,
só resta o vão do próprio abraço.

			A dor que ama é vício refinado,

			pois só quem ama sabe dissolver-se.
Só existimos quando nos damos ao outro,
senão, a ruína prefere decompor-se.

			Ah! A angústia é sinal de existirmos,

			e o tédio é máscara do ser profundo.
Quem sente o fardo sabe seu silêncio,
quem pensa demais já pesa o mundo.

			Surgirá...

		

	
		
			
Poesia é o olhar

			


			Um olhar atento a tudo que move.

			Um olhar empático, mesmo que lhe reprove.

			Olhar sedento que só busca o que lhe promove.

			É o olhar que observa o safo “sambarilove”!

			Um poema tem poder de iluminar um simples cotidiano

			Traz à tona o eu escondido de um simples ser humano.

			Poesias são expressões de almas atarantadas.

			Reinventa, alimenta e faz ecoar a voz dos mais transparentes. 

			Contar  histórias, mostrar os ocultos. 

			Transparecer dores, devolver os insultos.

			É um rezar a maneira de um artista. 

			É ser pela vida um assíduo ativista. 

			Um olhar de um poeta é algo vívido com delírios de sonos e esperanças.

			Poemas são socorristas a resgatar o ser notívago revivendo suas lembranças.

			São presentes que agraciam o mundo como uma espécie despretensiosa de herança. 

			Pessoas que gostam da vida entregam esses frutos sem precisarem de cobrança.

			Frugal1 

			

			
				
						1	Que se apresenta com moderação, com sobriedade, com simplicidade


				

			

		

	
		
			
A quem me inspira

			


			Quando os mastros de nossas bandeiras se enterrarem no chão, seremos mais nós mesmos:

			Malucos conscientes, amigos fiéis, mas em nós mesmos um pouco a sós. 

			Com uma fina arte mística filosocial de objeção arrazoada em suas queixas.

			Se o que queremos é o que buscamos, seremos um pouco de Raul Seixas.

			De quem respira e transpira arte 24 horas dia,

			De quem inspira com a facilidade da difícil nostalgia.

			Para quem da alma suspira a alegria do amor reintegro.

			Na hora que a força é perto do medo, ouço Oswaldo Montenegro.

			Nas risadas arrancadas pelo artista que de seu país não desvencilha. 

			Buscando um lugar mais justo e menos fascista, opinou sobre a queda de nossa bastilha.

			Na análise social buscada do momento do caos provocante e ruidoso,

			Na arte nossas angústias ficam suspensas aprendi com Pedro Cardoso.

			

			Assim como meu pai, ele foi um cidadão comum daqueles se vê na rua,

			Ambos cultos e inteligentes, mas o meu estava à frente. Antônio Carlos era marua2.

			Um caminhoneiro experiente, o outro mercador que cantava em mi maior,

			Um era Wilson meu pai, o outro Excelsior3 por essência, o saudoso Belchior. 

			O escorpião de René Higuita, que de um esporte fez felicidade.

			Na coragem de Willi Ninja que de uma dança fez uma sociedade. 

			Das nano genialidades alternadas com os surtos do Edmundo,

			Com pedradas aprendi que a vida acaba em um microssegundo.

			Filtrar

			

			
				
						2	Pessoa que dirige mal, sem habilidade na direção. 


						3	É o ato de transformar toda a negatividade em um motivo para tudo dar certo.
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